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As livrarias brasileiras registraram, apenas com a venda 
de livros, faturamento de R$ 1,9 bilhão no ano passado. 
O número é 9,73% maior na comparação com 2008. 

Nos meses de março, abril, maio e junho, tivemos queda nas 
vendas, mas sentimos uma retomada a partir do meio do 
ano. "" Vitor Tavares, 

presidente da Associação
Nacional de Livrarias (ANL) 

SERÁ QUE TI É TUDO? � REPENSAN-
DO O PAPEL DA TECNOLOGIA DA 

INFORMAÇÃO
Autor: Nicholas G. Carr

Tradutor: Henrique Amat Rego Monteiro
Editora: Gente

Gênero: Negócios
Páginas: 208

Preço sugerido: R$ 59,90
Ano e número da edição: 2009 / 1ª edição

ENTREVISTA NOTAS

LEITURA OBRIGATÓRIA

Ano bom para as empresas 
de terceirizaçãode terceirização

PAC da Copa PAC da Copa 
contemplará o DFcontemplará o DF

Enfermeiros lutamEnfermeiros lutam
por redução de jornadapor redução de jornada

Nota Legal gera Nota Legal gera 
R$ 4,8 mi em créditosR$ 4,8 mi em créditos

Vacas magrasVacas magras
nos restaurantes do DFnos restaurantes do DF

BRASÍLIA TURÍSTICA PREÇO DO COMBUSTÍVEL NO DF

O Distrito Federal vai receber R$ 775 milhões do 
chamado PAC da Copa, do montante de R$ 13 bilhões 
que o governo federal vai liberar para as cidades que 
serão sedes da Copa do Mundo de 2014. Do total nacio-
nal, R$ 11,48 bi já estão comprometidos com 47 projetos 
distribuídos pelas 12 cidades-sedes. No caso do DF, R$ 
685 milhões virão do Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BNDES), sendo R$ 400 mi-
lhões para a construção do Estádio Nacional de Brasília 
(hoje Mané Garrincha) e R$ 285 milhões para o Veículo 
Leve sobre Trilhos (VLT). Mais R$ 90 milhões, de ou-
tras fontes federais, vão ser destinados à construção de 
um mergulhão.

O Conselho Federal de Enfermagem (Cofen) está 
trabalhando Þ rme, desde o ano passado, junto ao Con-
gresso Nacional, para aprovar a proposta de redução 
de 40 para 30 horas semanais de trabalho para os pro-
Þ ssionais da categoria, isto é, enfermeiros, técnicos e 
auxiliares. Segundo o conselho, trata-se da única proÞ s-
são que permanece na assistência durante as 24 horas, 
nos 365 dias do ano, �sendo essencial na organização e 
funcionamento de todos os serviços de saúde, públicos 
e privados�. Para respaldar o pleito, o Cofen apresen-
tou a recomendação da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT), ligada à ONU, de que a jornada de 30 
horas é �o melhor para pacientes e trabalhadores da 
saúde no mundo inteiro�. Na Câmara dos Deputados, 
o projeto de lei, que institui a redução da jornada, já 
foi aprovado por todas as comissões correspondentes à 
sua tramitação. Agora, aguarda apenas entrar em pau-
ta para votação no plenário.

Os contribuintes que aderiram ao programa Nota 
Legal, da Secretaria de Fazenda do DF, receberão R$ 
4,8 milhões em créditos gerados para abatimento de 
até 100% do Imposto sobre a Propriedade de Veículos 
Automotores (IPVA) e do Imposto sobre Propriedade 
Territorial e Urbana (IPTU) desde ano.  Para chegar a 
este montante, foram emitidas cerca de 893 mil notas 
Þ scais com CPF do contribuinte até novembro de 2009. 
A indicação do veículo ou imóvel a ser beneÞ ciado pre-
cisa ser feita até o próximo dia 31. Caso contrário, o des-
conto acumula para 2011. Informações pelo site: www.
notalegal.df.gov.br.

As primeiras semanas do ano representaram para 
os mais de dez mil estabelecimentos gastronômicos 
instalados no DF queda de 30% no faturamento. O 
Sindhobar, sindicato da categoria, justiÞ ca a redução 
aos mais de 500 mil consumidores que deixaram a 
capital, a partir do dia 26 de dezembro, para passar 
férias fora da cidade. �O pior é que quando eles vol-
tarem, estarão com a atenção voltada para o IPTU, 
IPVA, Imposto de Renda e gastos com material es-
colar�, aÞ rma o presidente do sindicato, Clayton 
Machado. Os empresários do setor estimam que a 
volta deve ocorrer a partir do dia 20. Enquanto isso, 
a direção do Sindhobar fecha os últimos preparati-
vos para o Congresso Brasília Capital da Gastrono-
mia, previsto para acontecer entre os dias 16 e 18 de 
março.

A Secretaria de Trabalho do DF � já pensando na 
Copa de 2014 - lança no dia 25 de janeiro o projeto 
Brasília Turística. A proposta é melhorar a prestação 

de serviço dos taxistas brasilienses. Serão 120h/aula para a capa-
citação de 1350 proÞ ssionais. 
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Escrito a partir de um artigo � �A TI não importa� - que provocou uma das maiores po-
lêmicas da era da comunicação digital nos Estados Unidos, a Editora Gente acaba de trazer 
mais um livro que se tornou leitura obrigatória para interessados em tirar vantagem da tec-
nologia e aumentar a competitividade de suas empresas e produtos.  Ao escrever �Será que 
TI é tudo? � Repensando o papel da Tecnologia da Informação�, Nicholas G. Carr discute o 
valor estratégico da TI para as empresas com a intenção clara de sacudir o mundo empre-
sarial. E conseguiu. Considerado um dos gurus americanos quando se trata de tecnologia, 
Carr sustenta, em síntese, que a TI não apresenta mais valor estratégico para as organizações; 
tornou-se commodity como a energia elétrica e as estradas de ferro. Ou seja, a TI não é mais 
um fator de diferenciação em termos de competitividade. Sendo assim, por si só não tem 
capacidade de promover uma vantagem competitiva em relação aos concorrentes. Um livro 
para quem gosta de atualidade e tecnologia!
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Depois do aumento no Þ nal de dezembro, de 
R$ 0,11 no valor do álcool hidratado, chega a vez da 
gasolina. O preço do litro do combustível está cus-
tando, em média, R$ 0,04 a mais nos postos do DF. 

Verão EmpreendedorVerão Empreendedor Campanha de MerchandinsingCampanha de Merchandinsing
O Sebrae-DF promove, a partir deste mês, um ciclo 

de palestras, cursos e oÞ cinas, destinados a quem de-
seja aprimorar o desempenho empresarial, e até mes-
mo para futuros empresários. Em média, cada curso 
terá entre 20 e 25 vagas. Intitulado �Verão Empreen-
dedor�, o projeto tem em sua programação assuntos 
como a escolha do ponto comercial, planejamento es-
tratégico, custos, despesas, licitações, procedimentos 
formais, entre outros. Para se inscrever é necessário 
entrar em contato pelo telefone 0800 570 0800.

Os donos de supermercados de todo Brasil têm até o 
dia 15 de março para inscrever iniciativas de merchan-
dinsing realizadas dentro das lojas no concurso cultu-
ral criado pela Associação Brasileira de Supermercados 
(Abras), para incentivar e premiar a criatividade das 
exposições dentro do supermercado. Entre os prêmios 
estão um carro utilitário zero quilômetro; uma viagem 
técnica internacional ao Food Marketing Institute (FMI) 
2010, maior feira mundial do varejo; e um notebook mini 
10. Mais informações no portal www.abras.com.br.

O presidente da Federação Na-
cional das Empresas de Serviços e 
Limpeza Ambiental (Febrac), Láer-
cio José de Oliveira, pretende Þ na-
lizar sua gestão em junho deste ano, 
com muitos projetos concluídos - 
todos voltados para a valorização e 
proÞ ssionalização da categoria, uma 
das que mais emprega no país e em 
Brasília, onde está instalada a sede 
da federação. À frente da entidade 
desde 2004, Laércio, que hoje é de-
putado federal pelo PSDB-SE e dire-
tor da Multiserv � empresa instalada 
em Aracajú (SE) -, tem como bandei-
ra de sua administração dar maior 
visibilidade ao setor, fortalecendo 
as suas bases sindicais, por meio do 
estímulo à prestação de serviços e, 
principalmente, à regulamentação 
da atividade. Só para se ter uma 
ideia, as empresas Þ liadas à Febrac 
� que representa o setor de serviços 
terceirizados no país - empregam 
mais de 1,5 milhão de trabalhadores 
com carteira assinada, e são as maio-
res contratantes de mão-de-obra fe-
minina com baixa escolaridade. À 
coluna, o empresário, parlamentar 
e dirigente sindical concedeu a se-
guinte entrevista: 

Qual o balanço da Febrac em 
2009?

Laércio José de Oliveira: Feliz-
mente temos muito o que comemo-
rar. Apesar do prenúncio de retração 

da economia em função da crise eco-
nômica mundial que se instalou no 
mundo no Þ nal de 2008, consegui-
mos superar os momentos críticos 
e terminar o ano sem seqüelas. Os 
efeitos da crise econômica no nos-
so negócio foram setorizadas e de 
baixo impacto. O setor de serviços 
terceirizáveis cresceu � hoje somos 
mais de 9 milhões de trabalhadores 
formais no Brasil � especiÞ camente o 
setor de limpeza e conservação am-
pliou seus números e hoje geramos  
quase 2 milhões de empregos for-
mais. Institucionalmente, também 
vivenciamos momentos importantes 
em 2009: o lançamento do livro co-
memorativo dos 25 anos da Febrac; 
a inauguração da sede própria da 
Federação com suas novas instala-
ções; a efetividade da representação 
pela Febrac em diversos Conselhos e 
na defesa do interesse da categoria 
patronal, a exemplo da redução da 
jornada de trabalho no Congresso 
Nacional, da terceirização; dentre 
outras iniciativas. 

Quais as expectativas para este 
ano? O que a federação está prepa-
rando para 2010? 

LJO: Crescer ainda mais. De-
fender com intransigência a Lei da 
Terceirização (4302/98), combater o 
Projeto de Lei que tenta reduzir a 
jornada de trabalho � um desastre 
para o Brasil, e todas as demandas 
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que atroÞ e a produção e a geração 
de emprego. Continuar dando visi-
bilidade às ações da Febrac, fortale-
cer os sindicatos, ajudar no reconhe-
cimento do trabalhador terceirizado, 
etc. Estamos preparando para pro-
mover em abril o maior evento do 
setor no Brasil, o ENEAC � encontro 
nacional das empresas de asseio e 
conservação, que acontecerá na ci-
dade de Natal(RN). São esperados 
mais de mil empresários. Por Þ m, 
o ano de 2010 também será um ano 
marcado pelo crescimento político 
da nossa federação. !


